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Barulho  lidera  queixas, 

mas  multas  do  Psíu  caem 

Silêncio  urbano.  Órgão  responsável  por  fiscalizar  excesso  de  ruído  em  estabelecimentos  comerciais  aplicou  577  autuações  em 
2012,  o  menor  número  desde  2008.  Prefeitura  diz  que  muitas  vezes  problema  é  resolvido  sem  necessidade  de  punição  pág.ob 


PM  reforça 
efetívo  na 
cracolândía 

Programa  de  internação 
compuisória  de  dependentes 
começa  hoje  na  região  pág.o2 

Obama  faz  a  festa 
da  posse  hoje 
em  Washington 

Presidente  dos  Estados  Unidos 
vai  homenagear  o  reverendo 
Martin  Luther  King  na  cerimonia  pág.os 

STF  receberá,  pelo 
menos,  39  recursos 
de  mensaleiros 

Condenados  peio  esquema 

de  corrupção  tentarão 

adiar  cumprimento  da  pena  pág.o6 


Barcos  perde  pênalti  e  Palmeiras  só  empata.  Clube  elege 
presidente  hoje.  Timão  fica  no  1  a  1  com  Paulista  págs  14a  le 


Atacante  lamenta  bola  na  trave  em  jogo  sem  gois  contra  o  Bragantino,  no  Pacaembu  i  léo  pinheiro/futura  press 
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Policiamento  é  reforçado 
na  região  da  cracolândia 


Saúde.  Ação  acontece  para  dar  apoio  às 
internações  compulsórias,  que  começam  hoje 


A  PM  (Polícia  Militar)  refor- 
çou ontem  o  policiamen- 
to na  região  da  cracolân- 
dia, no  centro.  O  objetivo 
da  operação  é  preparar  o 
terreno  para  às  internações 
compulsórias  de  dependen- 
tes químicos  da  região,  que 
têm  início  hoje. 

Durante  a  operação, 
agentes  de  saúde  vão  per- 
correr a  região  central  da 
cidade,  onde  se  concen- 
tram os  viciados  em  crack, 
para  avaliar  quais  são  os 
dependentes  químicos  em 
maior  situação  de  risco. 

Se  for  atestado  que  o 
usuário  não  tem  domínio 
da  sua  própria  saúde  e  es- 


te se  negar  a  receber  tra- 
tamento, o  juiz  poderá 
determinar  a  internação 
imediata. 

Os  dependentess  serão 
levados  para  o  Cratod  (Cen- 
tro de  Referência  de  Álcool, 
Tabaco  e  Outras  Drogas), 
no  Bom  Retiro.  De  acordo 
com  a  Secretaria  de  Estado 
de  Justiça,  haverá  um  plan- 
tão jurídico  no  Cratod  com 
juízes,  promotores  e  advo- 
gados designados  pela  OAB. 
O  funcionamento  será  de 
segunda  a  sexta,  das  9h  às 
13h.  O  Estado  tem  5,6  mil 
vagas  para  tratamento  de 
dependentes. 

®  METRO 


Crime.  Bolívia  prende  3 
acusados  de  integrar  PCC 


o  governo  boliviano  infor- 
mou ter  detido  três  inte- 
grantes do  PCC  (Primeiro 
Comando  da  Capital)  du- 
rante uma  ação  das  forças 
de  elite  antidrogas  do  país. 

Segundo  nota  do  Ministé- 
rio do  Interior  boliviano,  di- 
vulgada pela  agência  "Fran- 


ce  Presse",  os  presos  (dois 
colombianos  e  um  peruano) 
estão  vinculados  ao  braço 
do  grupo  criminoso  brasilei- 
ro responsável  pela  compra 
de  drogas  na  Bolívia. 

Com  os  homens,  foi 
apreendida  grande  quanti- 
dade de  droga.  ®  metro 


PM  faz  blitz  na  região  central  i  maiane  brito/sigmapress/folhapress 


Reforma. 
Pasteur  fecha 
por  um  ano 

O  Instituto  Pasteur,  referên- 
cia internacional  no  contro- 
le da  doença  raiva,  será  fe- 
chado por  pelo  menos  um 
ano  para  reforma. 

O  prédio,  de  110  anos,  te- 
rá as  características  arquite- 
tônicas  preservadas.  ®  metro 


Fachada  atual  do  Instituto  Pasteur,  na  avenida  Paulista  i  fotógrafo/agência 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


CONTO  DE  FADAS 


Menos  de  uma  semana  depois  da  morte  de  Daniela,  a 
grávida  que  morreu  com  um  tiro  na  cabeça,  bandidos 
mataram  um  bebé  de  um  ano  no  Rio  de  Janeiro.  Fica- 
ram lado  a  lado  com  o  carro  da  mãe  apavorada  e  dispa- 
raram a  bala  assassina  sem  dó,  nem  piedade. 

Que  pena  merece  gente  dessa  laia?  Se  você  pensou  "pe- 
na de  morte"  não  fique  envergonhado,  ela  já  existe  há 
muito  tempo  no  Brasil  e  está  na  mão  do  bandido,  que  apli- 
ca a  sentença  e  a  executa  ao  mesmo  tempo. 

No  mesmo  dia  o  choro  de  um  pai  que  ecoou  como  um 
lamento  de  tormento  na  triste  realidade  da  vida.  Sua  filha 
foi  morta  e,  antes  disso,  torturada  por  um  estudante  de 


Farmácia,  num  quarto  de  motel. 

Poucos  dias  antes,  três  "pivetes"  abusaram  de  uma  se- 
nhora em  Goiás  e,  depois  de  usar  seu  corpo  várias  vezes 
numa  viagem  de  terror  muito  mais  arrepiante  que  em  um 
filme  do  Tarantino,  colocaram  fogo  na  mulher  ainda  viva 
e  deram  um  golpe  final  cortando-lhe  a  garganta. 

Repito,  que  pena  merece  esse  tipo  de  gente?  Se  você 
pensou  "pena  de  morte"  não  está  muito  longe  da  verda- 
de. Afinal  um  dos  maiores  atores  do  país,  Walmor  Chagas, 
parece,  ao  que  tudo  indica,  ter  tirado  a  sua  própria  vida. 
Suicídio  ou  não,  ele  que  interpretou  tantos  personagens 
na  história  do  teatro,  cinema  e  televisão  também  fez  par- 
te de  um  final  violento.  Talvez  não  tenha  suportado  en- 
tender que  a  vida  neste  país  não  só  imita  a  arte  como  em- 
presta a  morte. 

Aqui  um  final  feliz  é  mesmo  um  conto  de  fadas. 
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Melhorou 
devida 

Favorito  para  assumir 
a  presicJência  dia  Câma- 
ra, o  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN) 
dobrou  seu  patrimônio 
declarado  à  Justiça  Elei- 
toral entre  2006  e  2010. 
No  período,  ele  comprou 
dois  imóveis  de  luxo  e 
hoje  tem 
R$  5,6  milhões. 


Dólar 

+  0,14% 
(R$  2,04) 

Bovespa 

-0,38% 
(61.956  pts) 

Euro 

-0,01% 
(R$2,72) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Número  de  multas  do  Psíu 
é  o  menor  desde  2008 

Barulho.  Entre  janeiro  e  dezembro  do  ano  passado,  foram  aplicadas  577  autuações  na  cidade,  25%  menos  do  que  as  778  de  2011 


Líder  no  ranking  de  recla- 
maçõs  da  Ouvidoria,  o  ba- 
rulho é  um  dos  principais 
problemas  enfrentados  pe- 
lo paulistano.  Apesar  dis- 
so, a  quantidade  de  multas 
aplicadas  pelo  Psiu,  órgão 
responsável  pela  fiscaliza- 
ção de  estabelecimentos  co- 
merciais, caiu  25%  em  2012. 

Segundo  balanço  da  Se- 
cretaria das  Subprefeituras, 
foram  577  autuações  no  ano 
passado,  ante  778  em  2011. 

Entre  2011  e  2012,  o  nú- 
mero de  reclamações  por 
barulho  em  estabelecimen- 
tos comerciais  se  manteve 
praticamente  estável:  cer- 
ca de  28  mil.  No  entanto, 
a  quantidade  de  multas  do 
ano  passado  é  a  menor  des- 
de 2008,  quando  foram  apli- 
cadas 478  autuações. 

Consequentemente,  a  ar- 
recadação com  multas  tam- 


R$  18,9 

milhões  é  o  valor  arrecadado 
com  multas  do  Psiu  no  ano 
passado.  A  quantidade  é  20% 
menor  do  que  a  de  2011. 


bém  caiu.  Foram  R$  23,6  mi- 
lhões em  2011,  para  R$  18,9 
milhões  no  ano  passado. 

Segundo  a  Secretaria  das 
Subprefeituras,  as  multas 
do  Psiu  caíram  porque,  mui- 
tas vezes  o  problema  é  re- 
solvido sem  a  necessidade 
de  punição.  Além  disso,  boa 
parte  das  reclamações  não 
gera  atendimento. 

As  reclamações  ao  Psiu 
devem  ser  feitas  pelo  telefo- 
ne 156.  É  preciso  fornecer  o 
horário  de  maior  barulho  e 
o  endereço  do  bar. 


Como  o  Psiu  só  fiscali- 
za estabelecimentos  comer- 
ciais, o  paulistano  incoma- 
dado  por  uma  festa  ou  por 
um  veículo  estacionado 
com  o  sol  alto  só  tem  como 
saída  é  ligar  para  o  190,  da 
PM.  O  problema  é  que  as  li- 
nhas estão  congestionadas, 
e  muitas  vezes,  o  reclaman- 
te é  deixado  aguardando  na 
linha  até  que  a  ligação  caia. 

Para  tentar  reduzir  o  pro- 
blema, o  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT)  prometeu  colo- 
car os  PMs  que  participam 
da  Operação  Delegada  na 
fiscalização  de  barulho. 

Aos  paulistanos  incomo- 
dados com  a  falta  de  respei- 
to de  bares  e  vizinhos,  resta 
apenas  torcer. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


BARULHO 


►  reclamações  RECEBIDAS  hé 

27.985 


►  MULTAS 

778 


ATENDIMENTOS 
31.688 

26.971 


2011 


2012 


FECHAMENTO  COM 
AJUDA  POLICIAL 

207 


186 


2011 


2012 


VALOR  APLICADO  EM 
MULTAS,  EM  R$  MILHÕES 
23,6 

18,9 


2011 


2012 


Cratera  na  avenida  Rudge 
deve  ser  fechada  na  quarta 


Um  trecho  da  avenida  Rud- 
ge ficará  interditado  pelo 
menos  até  quarta-feira.  A 
via  foi  bloqueda  na  última 
quinta,  após  o  rompimento 
de  uma  adutora  que  provou 
a  abertura  de  uma  cratera 
com  cinco  metros  de  largu- 
ra e  cinco  de  profundidade 
na  altura  da  rua  do  Bosque, 
embaixo  do  viaduto  enge- 
nheiro Orlando  Murgel. 

Segundo  a  prefeitura,  a 
galeria  rompeu  por  conta 


6  meses 

é  o  tempo  que  vai  ser 
necessário  para  concluir  as 
obras  das  três  faixas  que 
cederam  da  av.  dos  Estados. 


das  chuvas,  que  sobrecarre- 
garam as  estruturas. 

Cerca  de  150  metros  da 
avenida  do  Estado  conti- 


nuam interditados.  Parte  da 
pista  e  do  muro  cederam, 
caindo  no  rio  Tamanduateí. 
Segundo  o  DAEE,  a  recupe- 
ração total  do  trecho  deve 
demorar  seis  meses. 

Em  Pirituba,  outra  crate- 
ra aberta  depois  do  rompi- 
mento de  uma  galeria  plu- 
vial na  rua  Willis  Roberto 
Banks,  ainda  não  foi  repa- 
rada. A  previsão  é  de  que  as 
obras  levem  mais  duas  se- 
manas.® METRO 


Máquinas  trabalham  para  fechar  o  buraco.  Pista  está  parcialmente  interditada  i  antônio  miotto/fotoarena/folhapress 


Mogi 

1 

Zona  norte 

1 

Zona  sul 

1 

Três  adolescentes 
roubam  carro  com 
estudante  dentro 

Um  jovem  de  16  anos  e 
outros  dois  de  17  foram 
apreendidos  após  rouba- 
rem um  carro  e  fazerem 
uma  estudante  refém, 
em  Mogi  das  Cruzes.  Os 
ladrões  tentaram  fugir, 
mas  o  carro  bateu  e  eles 
foram  detidos  pela  polí- 
cia. A  estudante  estava 
esperando  a  a  mãe  sair 
da  casa  da  avó  quando 
foi  abordada.  ®  metro 


Quatro  são 
presos  por  roubo 
a  caixa  eletrôníco 

Três  homens  e  um  ado- 
lescente foram  detidos 
anteontem,  quando  ten- 
tavam roubar  o  dinheiro 
dos  caixas  eletrônicos  de 
uma  agência  bancária  na 
Vila  Nova  Cachoeirinha, 
na  zona  norte.  A  polícia 
foi  avisada  por  uma  liga- 
ção para  o  serviço  190. 
Ao  chegar  na  avenida 
Imirim,  os  policiais  deti- 
veram o  bando.  ®  metro 


Obras  do  metro 

bloqueiam 

avenida 

Duas  faixas  da  avenida 
Washington  Luís  foram 
interditadas  ontem,  devi- 
do à  demolição  de  casas 
da  Favela  do  Piolho,  cau- 
sando congestionamento 
na  região.  A  demolição 
é  parte  das  obras  do  mo- 
notrilho,  que  irá  ligar  o 
aeroporto  de  Congonhas 
ao  bairro  Morumbi.  A  in- 
terdição deve  continuar 

hoje.  ®  METRO 


Policial  civil  mata  cliente 
de  Ictérica  em  Diadema 


O  policial  civil  Otávio  Bru- 
no lokota  Fabricator,  de  31 
anos,  foi  indiciado  por  ho- 
micídio simples  durante 
tentativa  de  assalto  a  uma 
casa  lotérica,  anteontem 
em  Diadema.  Ulisses  Lucas 
de  Araújo,  de  34  anos,  foi 
baleado  por  engano. 

Segundo  depoimentos 
do  policial  e  de  testemu- 
nhas, um  ladrão  invadiu  o 
escritório  da  lotérica,  loca- 


lizada na  avenida  Brasília, 
onde  Otávio  estava  com  um 
técnico  de  informática  fa- 
zendo a  manutenção  do  sis- 
tema de  alarme. 

O  suspeito,  de  22  anos, 
entrou  em  luta  corporal 
com  o  policial,  que  sacou 
uma  pistola  9  mm  e  dispa- 
rou contra  o  criminoso.  Otá- 
vio disse  ter  visto  uma  ou- 
tra pessoa  em  uma  área 
reservada   para  funcioná- 


rios. Achando  que  era  um 
comparsa  do  ladrão,  atirou. 
Ulisses  foi  atingido  no  om- 
bro, próximo  ao  pescoço. 
Ele  foi  levado  ao  hospital, 
mas  não  resistiu. 

A  mulher  da  vítima  dis- 
se que  ele  tinha  saído  de  ca- 
sa para  pagar  contas  e  fazer 
um  jogo  na  lotérica,  e  em 
seguida  iria  para  o  traba- 
lho. Ulisses  não  tinha  ante- 
cedentes criminais.  ®  metro 


metn 
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Carro  ficou  pendurado  em  acesso  da  avenida  Rebouças  i  luiz  guarnieri/brazil  photo/folhapress 


Paulista. 
Carro  cai 
de  viaduto 


Um  Meriva  caiu  ontem  do 
viaduto  Okuhara  Koei,  lo- 
calizado entre  as  avenidas 
Paulista  e  Dr.  Arnaldo,  após 
o  veículo  ser  atingido  por 
um  ônibus. 

De  acordo  com  a  CET 
(Companhia  de  Engenharia 
e  Tráfego),  o  acidente  ocor- 
reu por  volta  das  8h.  Após 
perder  o  controle,  o  carro 
derrubou  a  grade  do  viadu- 
to, que  dá  acesso  a  aveni- 
da Rebouças,  e  caiu  em  um 
barranco  que  fica  ao  lado 
Apesar  da  violência  do  im- 
pacto, ninguém  se  feriu  no 
acidente. 

Para  fazer  a  remoção  do 
automóvel,  a  CET  interdi- 
tou a  calçada  e  uma  das  fai- 
xas do  viaduto.  ®  metro 


Acidente  na  Raposo  mata  2 


Trânsito.  Outros  4  ficaram  feridos  após  colisão  entre  caminhão  e 
carro  no  Butantã.  Na  zona  ieste,  motorista  bate  em  árvore  e  morre 


Duas  pesssoas  morreram  e 
quatro  ficaram  feridas  em 
um  acidente  envolvendo 
um  carro  e  um  caminhão 
na  rodovia  Raposo  Tavares, 
na  altura  da  rua  Alvarenga, 
região  do  Butantã.  A  batida 
ocorreu  por  volta  das  3h  de 
ontem.  Os  dois  veículos  co- 
lidiram de  frente,  na  pista 
sentido  São  Paulo. 

A  força  do  impacto  che- 
gou a  arrancar  toda  a  par- 
te superior  do  teto  do 
automóvel. 

Nove  viaturas  do  Corpo 
de  Bombeiros  foram  deslo- 
cadas até  o  local.  Os  feridos 
foram  encaminhados  para 
o  Hospital  Universitário.  De 


acordo  com  a  assessoria  do 
hospital,  dois  deles  não  cor- 
riam risco  de  vida.  Não  ha- 
via informações  sobre  os 
demais. 

Segundo  a  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  e  Tráfe- 
go), três  pistas  chegaram  a 
ser  interditadas  para  a  reali- 
zação da  perícia  no  local  do 
acidente. 

Morte  na  zona  Leste 

Uma  pessoa  morreu  e  qua- 
tro ficaram  feridas  após  um 
carro  bater  em  uma  árvo- 
re e,  em  seguida,  invadir 
uma  casa,  na  avenida  Iná- 
cio Monteiro,  zona  leste  da 
capital.  Os  feridos  foram 


encaminhados  a  Pronto  So- 
corros da  região  em  esta- 
do grave.  Na  zona  sul,  duas 
faixas  da  avenida  Washing- 
ton Luiz  chegaram  a  ser  in- 
terditadas pela  CET  depois 
que  um  carro  bateu  em  um 
poste  por  volta  das  3h30 
de  ontem,  na  altura  da  rua 
Bourbon.  O  motorista  ficou 
ferido. 


10" 


é  a  posição  da  rodovia  Raposo 
Tavares  no  ranking  da  CNT  das 
dez  principais  rodovias  de  São 
Paulo  divulgado  em  2012. 


www.promtn.com.br 


SEXO  1RA2  FELICIDADE!  SEIA  MAIS  FELIZ! 
DISFUMCflOEBÉTIL,  EIACULAÇÀO  RÁPIDA? 

entos  personalizados.  1 


Exames  realizados  na  hora. 
Salas  de  espera  individuais. 
Privacidade  total. 

Profissionais  especializados 
CO  n^  prometi  dos  com  a  sua  saúde. 


Saq  Paulo -Região  da  Pauliíta 
Rio  de  Janeiro  Curitiba 


Mais  de 
20  mil 

pacientes 
atendidos. 


Agende  sua  consulta;  « 


Novos  pedágios  eletrônicos 
começam  a  valer  até  março 


Após  quatro  meses  de  atra- 
so, começa  a  flmcionar  na 
próxima  segunda-feira  um 
novo  serviço  de  pedágio  ele- 
trônico  nas  rodovias  paulis- 
tas. Atualmente,  apenas  a 
empresa  Sem  Parar  ofere- 
ce a  opção  de  os  motoristas 
passarem  diretamente  pelas 
praças  de  cobrança,  sem  pa- 
rar nas  cabines. 

A  primeira  concorren- 
te será  a  Auto  Expresso,  a 
partir  na  próxima  segunda. 


Em  4  de  março,  a  ConectCar 
também  estará  à  disposição. 

Nas  rodovias  federais  que 
cortam  São  Paulo,  como  Du- 
tra e  Fernão  Dias,  a  DBTrans, 
responsável  pelo  serviço  Au- 
to Expresso,  e  a  ConectCar, 
ainda  terão  de  negociar  com 
as  concessionárias  a  adoção 
dos  novos  serviços.  Há  15  pe- 
dágios em  vias  da  União  em 
território  paulista. 

Os  veículos  equipados 
com  o  "tag"  -  dispositivo 


que  registra  a  cobrança  -  da 
Auto  Expresso  e  da  Conect- 
Car usarão  as  mesmas  fai- 
xas destinadas  atualmente 
ao  Sem  Parar. 

A  entrada  de  mais  em- 
presas nesse  setor  foi  anun- 
ciada em  maio  de  2012  pe- 
lo governo  do  Estado  como 
uma  estratégia  para  baixar 
os  preços.  Na  época,  o  prazo 
informado  para  o  início  do 
funcionamento  da  Auto  Ex- 
presso era  setembro.  ®  metro 
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®  FOCO  05 


Hotéis  do  Rio 
vão  receber  até 
900  mil  turistas 


Carnaval  Previsão  é  de  que  a  foiia  deste 
ano  tenha  mais  turistas  de  outros  Estados 
brasileiros  do  que  visitantes  estrangeiros 


Durante  o  Carnaval,  os  quar- 
tos dos  hotéis  do  Rio  devem 
receber  até  900  mil  turistas 
neste  ano.  A  expectativa  é  da 
BIH-RJ  (Associação  Brasilei- 
ra da  Indústria  de  Hotéis  do 
Rio),  que  também  prevê  a  vi- 
sita de  mais  turistas  brasilei- 
ros do  que  estrangeiros. 

"Não  podemos  negar  que 
a  crise  na  Europa  vem  afetan- 
do  nossa  arrecadação,  mas  a 
o  turismo  interno  tem  cresci- 
do e  ajuda  a  minimizar  pre- 
juízos", afirma  Paulo  Michel, 
vice-presidente  da  ABIH-RJ. 

O  ano  de  2013  traz  gran- 
des perspectivas  para  a  in- 
dústria hoteleira  da  cidade. 
Além  da  festa  que  prome- 
te tomar  as  ruas  a  partir  da 
segunda  semana  de  feve- 
reiro -  a  Riotur  aguarda  seis 
milhões  de  foliões-,  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude  e 
a  Copa  das  Confederações 
são  aguardadas  com  muita 
expectativa. 


3  milhões 

de  visitantes  sào  esperados  pela 
ABIH-RJ  no  período  de  temporada, 
que  vai  até  março.  A  maioría  deles 
será  formada  por  brasileiros. 


"Será  um  momento  mui- 
to importante  para  o  turismo 
carioca.  É  o  primeiro  ano  de 
um  biénio  cheio  de  eventos", 
afirma  Paulo  Michel. 

A  indústria  não  é  depen- 
dente do  período  de  alta  tem- 
porada, que  vai  de  dezembro 
a  março.  O  número  de  pes- 
soas que  vêm  à  cidade  a  traba- 
lho criou  uma  nova  dinâmica 
no  setor.  "A  procura  pela  cida- 
de para  turismo  corporativo 
aumentou  muito.  Hoje,  esse 
número  é  maior  do  que  o  de 
visitantes  que  buscam  lazer", 
diz  o  vice-presidente  da  ABIH- 

-RJ.  ®  METRO  RIO 


Ibope.  Apartidários 
são  maioria  no  Brasil 


Levantamento  feito  pelo 
Ibope  mostra  que,  pela  pri- 
meira vez  desde  1988,  o  nú- 
mero de  brasileiros  que  se 
declara  apartidário  superou 
o  de  pessoas  que  afirmam 
ter  preferência  por  alguma 
legenda  política. 

Segundo  a  pesquisa,  no 
final  de  2012,  56%  das  pes- 
soas diziam  não  ter  nenhu- 
ma preferência  partidária, 
ante  44%  que  apontavam 
preferência   por  alguma 


legenda. 

Vinte  e  quatro  anos  an- 
tes, na  esteira  da  redemo- 
cratização,  apenas  38%  das 
pessoas  declaravam  não  ter 
um  partido  da  sua  prefe- 
rência -  61%  apontavam  um 
favorito. 

O  PT  se  mantém  na  lide- 
rança, com  24%  da  preferên- 
cia, na  frente  do  PMDB  e  do 
PSDB,  apontados  como  favo- 
ritos por  6%  e  5%,  respecti- 
vamente. ®  METRO 


Os  mesmos  professores. 
A  mesma  aula. 
O  mesmo  diploma. 

A  única  diferença 
é  a  sala  de  aula  que 
fica  nas  suas  mãos. 


Fa^a  An  

Educaí;ào  que  valoriza 
o  seu  tempo:  presente  e  futuro. 


RECURSOS 
HUMANOS 

+  21  CURSOS 

DE  GRADUAÇÃO 
E  PÓS-GRADUAÇÃO 


Faça  uma  auta-teite  e  inscrâva-s«: 
www.anhembi  .br/onlíne 

4007  1192  Regiões  Metropolitanas 
0800  015  9020  Demalí  Lotai  idades 


Uma  universidade 
de  fronteiras 
e  mentes  abertas. 


universidade 

anhembi 
morumbi 


LâuicâtQ  internattonaí  UniVÊTsIlieB' 


metn 
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Condenados  no 
mensalão  preparam 
chuva  de  recursos 

Mensalão.  Advogados  de  defesa  vão  questionar  as  sentenças.  Presidente  do  Supremo 
quer  decisão  definitiva  até  março,  para  evitar  que  a  aplicação  das  penas  seja  demorada 


o  IO""  paresidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou:  não 
aceitará  da  defesa  dos  25  con- 
denados pelo  mensalão  a  'li- 
tigância de  má-fé'.  O  termo 
jurídico  é  usado  para  definir 
o  uso  de  recursos  sucessivos 
para  adiar  o  cumprimento  da 
pena  do  condenado.  O  uso  do 
mecanismo  pode  gerar,  in- 
clusive, multa  ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Justi- 
ça até,  no  máximo,  o  início 
de  março.  A  partir  da  publi- 
cação, será  dado  um  prazo 
de  até  48  horas  para  que  as 
defesas  dos  réus  apresentem 
questionamentos  à  condena- 
ção. Joaquim  Barbosa  estu- 
da dedicar  até  uma  sessão  do 
plenário  do  STF  em  cada  se- 
mana para  analisar  os  recur- 
sos e  quer  uma  decisão  num 
curto  espaço  de  tempo  para 
que  os  mandados  de  prisão 
comecem  a  ser  expedidos  o 
mais  rápido  possível. 


Recursos 

Os  advogados  aproveitaram 
o  recesso  de  fim  de  ano  para 
estudar  as  57  sessões  e  en- 
contrar brechas  para  os  re- 
cursos. Todos  os  25  réus  têm 
direito  ao  embargo  de  de- 
claração. A  medida  é  usada 
para  questionar  ou  esclare- 
cer trechos  da  decisão. 

O  embargo  infringen- 
te  é  permitido  apenas  aos 
réus  que  tiveram  pelo  me- 
nos quatro  votos  pela  ab- 
solvição. Ao  todo,  14  con- 
denados poderão  usar  o 
mecanismo  para  tentar  re- 
duzir as  penas 

Antes,  porém,  o  minis- 
tro Luiz  Fux  deverá  levan- 
tar uma  questão  de  ordem, 
alegando  que  a  lei  8.038,  de 
1990,  impede  ao  regimento 
do  STF  legislar  sobre  maté- 
ria processual  e,  portanto,  o 
embargo  não  teria  validade. 
A  discussão  vai  ao  plenário. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Joaquim  Barbosa  tem  pressa  para  a  execução  das  penas  i  fellipe  sampaio/stf 


SAÚDE  DO  HOMEM 

COM  ÉTICA  E  SERIEDADE 


Reposição  Hormonal 
Perda  da  Libido 

{Falta  de  desejo) 


Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 


DR.  XERXES  TOLEDO  JR, 
CRM-SP  41696 

"[!  Mestre  pela  Escola  Paulista  de  Medicina  - 
UNIFESP; 

'"íi  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina: 

^  IVIembroda  Soe.  Brasileira  de  Laser  em 
Medicina e  Cirurgia 


DUOM0 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


Av.  Angélica ,  na  2.582  -a>i^.  91       H)gÍenápolls-Sâo  Paulo  -  SP 


ProUní. 
Inscrições 
terminam 
hojeàs23h59 

O  prazo  para  quem  quer 
concorrer  a  uma  das  162.329 
bolsas  de  estudo  do  governo 
federal  em  universidades  e 
faculdades  particulares  ter- 
mina hoje,  às  23h59. 

De  acordo  com  balanço  di- 
vulgado no  final  da  tarde  de 
ontem  pelo  MEC  (Ministério 
da  Educação),  795  mil  estu- 
dantes já  haviam  se  inscrito. 

Cada  candidato  pode  ten- 
tar a  bolsa  em  até  dois  cursos 
diferentes. 

É  preciso  comprovar  ren- 
da familiar  de  até  um  sa- 
lário mínimo  e  meio  por 
pessoa,  no  caso  das  bolsas  in- 
tegrais, e  de  até  três  salários 
mínimos  por  pessoa,  no  ca- 
so das  bolsas  parciais.  As  ins- 
crições devem  ser  feitas  no 
prouni.mec.gov.br.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


OLHA  ELA  AÍ.  As  fábri- 
cas comem  mosca:  uma 
máscara  da  sumida  ex- 
-assessora  Rose  Noronha 
venderia  tanto  quanto 
a  do  ministro  Joaquim 
Barbosa. 

GOVERNO  SEM  VIAJAR.  O 

governo  federal  pode  fi- 
car sem  viajar.  Com  as 
férias  e  recesso,  e  um 
numero  menor  de  servi- 
dores, as  agências  de  via- 
gens deixaram  de  rece- 
ber o  que  lhes  é  devido 
e  podem  ficar  sem  crédi- 
to nas  empresas  aéreas.  É 
iminente  o  bloqueio  de 
emissão  de  bilhetes  para 
o  governo. 

CHAPA  QUENTE.  O  gover- 
nador paulista  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  reuniu  o 
secretariado,  dias  atrás, 
e  mostrou  números  alar- 
mantes. Se  as  eleições 
fossem  hoje,  ele  teria  só 
23%  dos  votos.  O  grande 
vilão  é  a  insegurança  pú- 
blica. Ele  pediu  que  todos 
fossem  às  ruas  e  à  mídia 
para  divulgar  seus  feitos. 

OLHO  DA  RUA.  Autuado 
pela  PF  por  trabalho  ile- 
gal no  aeroporto  do  Ga- 
leão (RJ),  o  sargento  ame- 
ricano Cody  Tallent  tem 
três  dias  para  deixar  o 
país.  Trabalhou  um  mês 
nas  barbas  da  Infraero  e 
da  Receita  Federal. 

EMPREITEIRA  FATURA  COM 
VIAGENS  DE  LULA  À  ETIÓ- 
PIA. A  viagem  do  ex-pre- 
sidente  Lula  à  Etiópia 
para  uma  conferência 
em  março  coincide  com 
o  anúncio  do  financia- 
mento de  cerca  de  US$  1 
bilhão  para  a  empreiteira 
Andrade  Gutierrez  cons- 
truir quase  500  quilôme- 


"NAO  SEI  NADA 
DISSO" 

DEPUTADO  PAULO  MALUF 
(PP)  SOBRE  SEUS  SETE 
CARGOS  NA  GESTÃO  DO 
COMPANHEIRO  HADDAD 


tros  de  ferrovias  num 
dos  países  mais  miserá- 
veis e  corruptos  do  pla- 
neta. Lula  foi  à  Etiópia 
com  delegação  brasileira 
em  novembro  para  rea- 
firmar seu  compromisso 
de  "combate  à  fome"  na 
África. 


Presidente  Lula  i  valtercampanato/abr 


OURO  DE  TOLO.  O  Rio  é  a  sé- 
tima cidade  mais  poluída 
do  mundo,  segundo  dados 
da  Organização  Mundial 
de  Saúde  para  a  revista  bri- 
tânica Economist.  Medan, 
na  Indonésia,  lidera  o  ran- 
king. Pobre  baía  da  Guana- 
bara... 

ORAÇÃO  DO  DIA.  "Lula  é 
meu  pastor  e  passapor- 
te diplomático  não  me 
faltará". 


PODER  SEM  PUDOR 

As  razões  de  Figueiredo 


O  empresário  Ciro  Batel- 
li,  veterano  batalhador 
pela  legalização  do  jogo 
no  Brasil,  certa  vez  en- 
controu o  então  presiden- 
te João  Figueiredo  no  ho- 
tel Cad'Oro,  em  São  Paulo. 
O  general  colocou  o  bra- 
ço sobre  o  seu  ombro  para 
dar  uma  explicação  e  fazer 
uma  confissão: 

-  Tenho  te  visto  dan- 
do dignidade  ao  que  de- 


fendes. Não  sou  contra 
cassinos.  Os  milicos  não 
ganham  tanto  quanto  di- 
zem, por  isso  nunca  en- 
trei num  cassino.  Sou 
contra  por  comodidade. 
Se  aprovar,  vou  ter  que 
dar  419  cassinos  para  os 
419  f.d.p.  da  Câmara  dos 
Deputados!  Por  isso  sou 
contra. 

Atualmente  a  Câmara 
tem  513  Deputados. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  imobiliário.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica  Federai  barateia 
o  vaior  das  parcelas  e  deve  forçar  bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


Pagar  aluguel  ou  investir 
em  um  financiamento  imo- 
biliário? O  dilema  está  fi- 
cando um  pouco  mais  sim- 
ples, com  a  aproximação 
dos  valores  entre  as  duas 
"mensalidades".  O  parcela- 
mento de  um  imóvel  ainda 
sai  bem  mais  caro,  mas  eco- 
nomistas ponderam  que  es- 
sa diferença  deve  se  reduzir, 
em  favor  do  mutuário. 

A  equação  já  funciona- 
va bem  para  quem  preten- 
dia comprar  um  apartamen- 
to de  menos  de  R$  500  mil. 
Nesse  caso,  as  taxas  de  ju- 
ros praticadas  pelos  bancos 
já  eram  vantajosas.  "Agora, 
a  conta  começa  a  valer  a  pe- 
na para  quem  deseja  morar 
em  um  lugar  mais  nobre", 
diz  Flávio  Prando,  vice-pre- 
sidente de  Habitação  Econó- 
mica do  Secovi-SP  (o  sindi- 
cato da  habitação). 

O  movimento  de  redu- 
ção de  juros  foi  inaugurado 
pela  Caixa  Económica  Fede- 
ral, na  semana  passada.  O 
banco  derrubou  de  9,9%  pa- 
ra 9,4%  ao  ano  a  taxa  para 
mutuários  que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se  ter 
uma  ideia,  em  bancos  priva- 
dos, cuja  taxa  gira  em  torno 


Pastores. 
Edir  Macedo 
é  o  mais  rico 

A  revista  norte-americana 
"Forbes"  revelou  a  fortu- 
na dos  pastores  brasileiros. 
Com  base  em  dados  da  Po- 
lícia Federal  e  do  Ministério 
Público,  a  reportagem  apon- 
tou o  bispo  Edir  Macedo  co- 
mo o  mais  rico  do  país,  com 
um  património  de  US$  950 
milhões. 

A  "Forbes"  também  des- 
tacou o  aumento  do  núme- 
ro de  evangélicos  no  Brasil. 
Em  uma  população  de  qua- 
se 200  milhões,  123,2  mi- 
lhões se  definem  como  cató- 
licos, ou  64,6%  do  total.  Nos 
anos  1970,  92%  dos  brasilei- 
ros eram  seguidores  do  ca- 
tolicismo. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


COMPARE 


ALUGUEL  XPRESTAÇÃOl 


Imóvel  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capitai 
paulista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


>■  Aluguel 

R$  4.843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mii 

►  Aiém  dos  juros  e  da  taxa  de  administração,  o  vaior  da  parcela 
também  é  influenciado  peio  seguro,  que  cobre  o  financia- 
mento em  caso  de  morte  ou  invalidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  veiha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  O  vaior  da  parcela  pode  ser  diminuído  se  a  entrada  for  maior 
e  se  o  prazo  do  financiamento  for  estendido  para  35  meses 

►  Peio  sistema  da  Caixa,  o  vaior  das  prestações  vai  diminuindo 
ao  iongo  do  tempo.  Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parceia 
seria  de  aproximadamente  R$  2  mii 


Financiamento  peia  Caixa  Económica  Federai, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

R$  180  mii 

►  Vaior  financiado 

R$  720  mii 

k  Valor  da  prestação  ínídal 

R$7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  iniciai  seria  de  R$  8.573 


1. 


dos  11%  ao  ano,  a  prestação 
mensal  fica  mil  reais  mais 
cara  (veja  arte). 

Por  conta  disso,  analistas 
apostam  que  outras  institui- 
ções financeiras  vão  seguir 
essa  tendência.  "Com  a  con- 
corrência, a  queda  das  taxas 
de  juros  será  inevitável  no  fu- 
turo", afirma  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec.  Ele  reco- 
menda a  utilização  do  FGTS 
para  dar  a  maior  entrada  pos- 


sível no  negócio.  "Quando 
menor  o  valor  do  financia- 
mento, menor  será  o  mon- 
tante gasto  com  os  juros." 

Os  economistas  aconse- 
lham, ainda,  cuidado  com  o 
valor  das  parcelas.  Comprar 
a  casa  própria  é  algo  bastan- 
te atrativo,  mas  o  consumi- 
dor não  deve  comprometer 
mais  que  30%  da  renda  fa- 
miliar, somando  financia- 
mento e  consórcios. 


"A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  decisão,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado." 


METRO       FLÁVIO  PRANDO,  DO  SECOVI-SP 


Em  um  ano,  Brasil  ganha 
20  milhões  de  novas  linhas 


O  Brasil  já  possui  262  mi- 
lhões de  linhas  de  celular, 
8%  mais  do  que  em  2011.  Os 
dados  da  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecominicações) 
mostram,  ainda,  que  a  Vivo 
é  a  operadora  mais  utilizada, 
embora  a  Tim  tenha  se  apro- 
ximado da  líder  do  setor. 

A  Tim,  que  chegou  a  ficar 
proibida  de  habilitar  novas 
linhas  por  alguns  dias,  foi  a 
que  mais  cresceu.  A  empre- 
sa conquistou  6,3  milhões 
de  novos  assinantes  e  atin- 
giu a  marca  de  70,3  milhões 
de  usuários.  A  Vivo  tem  uma 
carteira  com  76,1  milhões 
de  contas. 

Com  as  habilitações  do 


ano  passado,  Brasil  alcan- 
çou a  chamada  marca  de 
teledensidade  de  1,33.  Isso 
significa  que,  para  cada  três 
brasileiros,  há  quatro  linhas 


de  telefonia  móvel  funcio- 
nando. Em  muitas  cidades, 
o  número  de  celulares  é 
mais  que  o  dobro  da  popu- 
lação. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


VOCE  ESTA  PREPARADO 
PARA  CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  outras, 
implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obviamente  al- 
meja o  sucesso,  mas  precisa  estar  preparado  para  enca- 
rar o  fracasso  também.  Ganhar  ou  perder  é  do  jogo.  A 
diferença  está  em  planejar  cada  etapa,  saber  reduzir  ao 
mínimo  a  possibilidade  de  as  coisas  darem  errado,  ca- 
pacitar-se  e  só  correr  riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o 
que  vai  contra  é  o  ambiente  empreendedor,  pelo  qual 
o  Sebrae  tanto  luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço  Central  de  Pro- 
teção ao  Crédito  (SCPC),  Boa  Vista  Serviços,  mostram 
que,  após  dois  anos  de  queda,  o  número  de  pedidos  de 
falência  no  Brasil  aumentou  15,1%  em  2012  ante  2011. 
As  falências  decretadas  cresceram  8,3%  no  período.  As 
micro  e  pequenas  empresas  (MPEs)  responderam  por 
82%  dos  pedidos  de  falência  e  95%  das  falências  decre- 
tadas em  2012.  Desaceleração  da  economia,  elevação 
da  inadimplência  e  maior  rigor  na  concessão  de  crédi- 
to levaram  ao  aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem  custo  social.  Empre- 
gos extintos,  negociações  desfeitas,  investimentos  perdi- 
dos são  alguns  impactos  na  economia.  Para  o  empreende- 
dor, quer  dizer  sonhos  não  realizados,  frustrações,  falta 
de  perspectiva  profissional  e  até  problemas  em  família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalidade  das 
MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano,  84  mil  em- 
presas e  348  mil  empregos  desaparecem  no  Estado. 
Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos  de  fatura- 
mento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital  investido 
no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinheiro  vindo,  em 
83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal  ou  familiar  do 
empreendedor.  É  o  mesmo  que  ver  mais  de  1,3  mi- 
lhão de  carros  populares  ou  cerca  de  65  milhões  de 
cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  dolorosa 
que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir  de  apren- 
dizado. Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado,  é  hora  de  o 
empreendedor  se  qualificar,  preparar  cuidadosamente 
o  retorno  para  pôr  em  prática  uma  melhor  gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o  pas- 
so possível,  ter  flexibilidade  para  assimilar  a  queda  e 
se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil,  mas  com 
trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão  vencidos.  Por 
fim,  um  exemplo  para  servir  de  motivação:  mesmo 
tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs  foi  demitido  da  em- 
presa. Anos  depois,  foi  chamado  de  volta  e  fez  dela  o 
enorme  sucesso  que  todos  conhecemos. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Windows  8.  Microsoft  pode 
levar  multa  de  R$  1  milhão 


O  Procon-SP  pode  multar  a 
Microsoft  Brasil  em  R$  1  mi- 
lhão, caso  a  empresa  não  faça 
alterações  na  embalagem  do 
Windows  8  vendido  no  país. 
O  órgão  de  defesa  do  consu- 
midor exige  que,  a  partir  de 
17  de  fevereiro,  haja  uma  in- 
dicação clara  de  que  o  produ- 
to é  uma  atualização,  e  não  a 
versão  integral  do  sistema. 


Em  um  comunicado,  a  Mi- 
crosoft disse  acreditar  que  os 
consumidores  "entendem  o 
que  recebem  quando  com- 
pram o  Windows  8  upgrade". 

Ainda  assim,  a  empresa  se 
comprometeu  a  tomar  pro- 
vidências. O  lançamento  da 
versão  integral  do  Windows 
8  está  previsto  para  este  tri- 
mestre. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Obama  faz  o 
juramento  do 
20  mandato 


Washington.  Nos  próximos  quatro  anos,  presidente  precisa 
coiocar  a  economia  dos  EUA  nos  trilhos.  Festa  da  posse  será  hoje 


Argélia.  Soldados  detêm 
seis  sequestradores 


Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  à  Al  Qaeda  i  reuterstv 


O  presidente 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  por- 
tas fechadas,  no  Salão  Azul, 
teve  a  participação  da  famí- 
lia do  mandatário  e  do  pre- 
sidente da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos,  John 
Roberts.  A  festa  da  posse  se- 
rá hoje,  mesmo  dia  em  que 
os  norte-americanos  home- 
nageiam o  reverendo  Martin 
Luther  King,  ícone  da  luta 
pelos  direitos  civis  no  país. 

Obama  fez  o  juramento 
com  uma  bíblia  que  o  pai  de 
sua  esposa,  Michelle,  deu  pa- 
ra a  mãe  dela,  em  1958.  Ho- 
je, durante  a  posse  no  Capitó- 
lio, o  presidente  vai  usar  uma 
bíblia  que  foi  de  Luther  King. 

A  terceira  segunda-feira 
de  janeiro  é  dedicada  a  lem- 
brar o  reverendo,  que  fazia 
aniversário  no  dia  15  desse 
mês.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  a  data  cai  no  mesmo  dia 
da  posse  presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 


den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência 
oficial  de  Biden,  no  Observa- 
tório Naval  dos  EUA.  Cerca 
de  120  pessoas  participaram. 

Após  o  juramento,  Oba- 
ma e  Biden  depositaram 
uma  coroa  de  flores  no  tú- 
mulo do  Soldado  Desconhe- 


cido, no  Cemitério  Nacional 
de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país.  ®  metro 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premiê  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  morte 
dos  reféns.  No  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  tam- 
bém havia  culpado  os  jiha- 
distas pelo  banho  de  sangue. 


O  vice-presidente  da  Venezue- 
la, Nicolas  Maduro,  afirmou 
que  Hugo  Chávez  deve  entrar 
na  segunda  fase  de  tratamen- 
to nos  próximos  dias.  "Mais 
cedo  ou  mais  tarde,  teremos 
o  presidente  entre  nós",  disse 
Maduro,  ao  canal  Televén. 
O  vice,  que  foi  indicado 


''As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 

assim  como  o  líder  francês, 
François  HoUande. 

O  sequestro  foi  reivindi- 
cado pela  Al  Qaeda,  segundo 
um  vídeo  no  qual  aparece  o 
líder  islâmico  Mojtar  Belmo- 
jtar. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


por  Chávez  como  seu  suces- 
sor, garantiu  que  os  venezue- 
lanos serão  informados  sobre 
a  terapia  aplicada  ao  manda- 
tário. Segundo  o  jornal  espa- 
nhol "ABC",  a  equipe  que  cui- 
da do  líder  bolivariano  está 
sofrendo  pressão  para  estabi- 
lizar o  quadro.  ®  metro 


Colômbia 


Fare  retomam 
ações  contra 
o  Exército 


ENRIQUE  DE  LA  OSA/REUTERS 


As  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  na  Co- 
lômbia) anunciaram  on- 
tem a  retomada  das  ações 
contra  o  Exército  colom- 
biano, após  dois  meses  de 
um  cessar-fogo  unilate- 
ral. Em  Cuba,  onde  ocor- 
rem as  negociações  de 
paz,  o  porta-voz  da  guer- 
rilha disse  lamentar  a  vol- 
ta das  ofensivas.  Iván  Már- 
quez  também  pediu  ao 
governo  que  consideras- 
se a  possibilidade  de  uma 
trégua  bilateral.  No  sába- 
do, o  presidente  Juan  Ma- 
nuel Santos  afirmou  que 
o  Exército  está  preparado 
para  o  combate  com  os 
guerrilheiros.  ®  metro 


Israel 


Premiê  deve  sair 
vitorioso  de 
eleição  legislativa 

Os  israelenses  vão  ama- 
nhã às  urnas  para  esco- 
lher os  novos  membros 
do  parlamento  do  país. 
Pesquisas  de  intenção 
de  voto  apontavam  a  vi- 
tória da  coalização  Li- 
kud/Yisrael  Beiteinu.  Os 
dois  partidos  devem  ob- 
ter entre  32  e  35  lugares 
na  Casa,  o  que  garantiria 
a  reeleição  do  atual  pri- 
meiro-ministro,  Benja- 
min Netanyahu.  ®  metro 


Restrições  às  armas 


Adolescente 
mata  cinco 
pessoas  nos  EUA 

A  polícia  do  Novo  México, 
nos  Estados  Unidos,  acu- 
sa um  adolescente  de  15 
anos  de  ter  matado  a  tiros 
cinco  pessoas,  na  noite  de 
sábado.  Os  agentes  foram 
chamados  logo  após  o  ti- 
roteio, e  a  ligação  entre  as 
vítimas  e  o  suspeito  não 
foi  divulgada.  O  crime 
ocorre  em  meio  ao  deba- 
te para  aumentar  as  res- 
trições à  venda  de  armas 

nos  EUA.  ®  METRO 
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emnovomo 

A  atriz  volta  hoje,  às 
22hi5,  naHBO,  na  tercei- 
ra temporada  da  série  na 
qual  vive  uma  professora 
que  resolve  aproveitar  a  vi- 
da após  ser  diagnosticada 
com  um  câncer  terminal. 


Tímido  novo 
astro  do  R&B 

The  Weeknd.  Com  som  e  jeito  introspectivo  e  sensual,  cantor 
canadense  que  surgiu  na  internet  começa  a  ganhar  atenção  da 
mídia  e  é  uma  das  apostas  da  emissora  inglesa  BBC  para  2013 


Ele  apareceu  em  2011,  pos- 
tando músicas  no  YouTube. 
Avesso  a  entrevistas  e  apari- 
ções na  mídia,  demorou  a  re- 
velar sua  identidade  e  só  se 
comunicava  com  os  fãs  pe- 
lo Twitter,  com  frases  curtas. 
Apontado  pela  tradicional 
lista  da  BBC  como  uma  das 
apostas  de  2013,  o  canadense 
Abel  Tesfaye,  22,  conhecido 
como  The  Weeknd,  parece 
preparado  para  migrar  para 
a  grande  indústria  da  música. 
Cantor,    compositor  e 


15 


mi  é  o  número  de  visualizações 
de  "Wicked  Games"  a  primeira 
música  publicada  pelo  artista  no 
YouTube. 


produtor,  ele  liberou  suas 
primeiras  músicas  de  for- 
ma gratuita  em  três  mix- 
tapes  lançadas  ao  longo  de 
2011.  No  mês  passado,  ele 
as  reuniu,  remas terizadas, 
no  álbum  triplo  "Trilogy", 
com  mais  três  faixas  iné- 
ditas. Mesmo  com  um  tra- 
balho já  conhecido  do  pú- 
blico, o  álbum  foi  bem 
recebido  e,  recentemente, 
alcançou  a  marca  de  500 
mil  cópias  vendidas,  tor- 
nando-se  disco  de  ouro. 

"Eu  não  estou  tentando 
salvar  o  R&B,  é  apenas  uma 
influência  sobre  o  géne- 
ro que  eu  estou  lentamen- 
te tentando  criar  para  mim 
mesmo",  explicou  o  cantor 
em  seu  Twitter  pessoal. 

The  Weeknd  começou  a 
chamar  atenção  fora  da  in- 


ternet após  o  canal  ameri- 
cano HBO  utilizar  a  faixa 
"High  for  This"  como  tri- 
lha sonora  de  uma  propa- 
ganda da  série  de  TV  "En- 
tourage",  em  junho  do  ano 
passado.  A  música  faz  par- 
te de  sua  primeira  mixta- 
pe,  "House  of  Balloons", 
nomeada  como  melhor  ál- 
bum de  2011  pela  revista 
americana  "Complex",  dei- 
xando para  trás  artistas  ba- 
dalados como  o  também 
canadense  Drake,  Kanye 
West  e  Jay-Z. 

Mídias  especializadas 
em  música  como  MTV, 
Pitchfork,  BET  e  Rolling 
Stone  já  elogiaram  o  traba- 
lho e  a  originalidade  do  ar- 
tista. Resta  esperar  para  ver 
se  ele  consegue  seu  espaço 
em  2013.  ®  metro  rio 


The  Weeknd  no  Festival  Coachella,  no  ano  passado  i  gettyimages 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS  E  TAMBÉM  CDMO  GANHÁ-LAS 

MULHERES  RICAS 

NOVA  TEMPORADA 
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Lançamentos 


"VIAGEM  DOS 
COMEDIANTES" 
10  DIR.:  THEO 

.  ANGELOPOULOS 

LUME 
R$  43 (DVD) 

O  diretor  grego  morto  no 
início  do  ano  passado 
acompanha  aqui  a  trajetória 
histórica  de  seu  pais  natal, 
no  período  de  1936  a  1952,  a 
partir  do  registro  das 
experiências  dos  atores  de 
uma  companhia  teatral,  que 
passam  por  uma  ditadura,  a 
ocupação  nazista  e  a  guerra 
de  libertação  iniciada  em  m 
1945,  além  de  outros 
acontecimentos  importantes 
da  história  recente  grega. 


"CURTAS  DA 
PIXAR  VOL.  2" 
DIR.:  VÁRIOS 

DISNEY 
R$  30 (DVD) 


J 


O  disco  reúne  uma  nova  leva 
dos  tradicionais  curtas  que 
antecedem  os  filmes  de 
animação  dos  estúdios  Pixar. 
Há  indicados  ao  Oscar,  como 
"Dia  8i  Noite"  e  "Presto",  além 
de  spin-offs  de  longas  como 
"Ratatouille"  "Wall-E"  e  "Toy 
Story  3".  Todos  os  12  vídeos 
podem  ser  conferidos  com 
comentários  de  seus 
criadores.  A  faixa  bónus  dá 
acesso  aos  primeiros  filmes 
de  diretores  hoje  aclamados, 
feitos  quando  ainda  eram 
estudantes.  Uma  delícia! 


"GLEE-3a 
f-H  TEMPORADA" 
DIR.:  VÁRIOS 

FOX 
R$ 130 (DVD) 


Lady  Gaga,  Michael 
Jackson  e  Bee  Gees  são 
alguns  dos  nomes  da 
música  lembrados  pelo 
coral  do  colégio  McKinley 
High  nesta  temporada  da 
série  teen  de  sucesso,  na 
qual  os  alunos  se  preparam 
não  só  para  buscar  o 
almejado  título  nacional, 
mas  também  para  uma 
aguardada  formatura. 


tempo  f 
chumbo 


r 


Transformado  em  capitão  por  causa  da  guerra,  Matthew  (Dan  Stevens)  recebe  o  apoio  de  Mary  (Michelle  Dockery)  durante  o  segundo  ano  da  série  i  divulgai 


DVD.  Segunda  temporada  de  'Downton  Abbey'  mostra  a  abastada  família  Crawiey  em  meio  à  Primeira  Guerra  Mundial 


"Downton  Abbey"  foi  revela- 
da para  o  mundo  após  con- 
quistar seis  cobiçados  Em- 
mys  em  2011,  entre  os  quais 
os  de  melhor  minis  série  e 
roteiro  para  Julian  Fellowes. 

O  segredo  do  sucesso?  A 
somatória  de  produção  de 
época,  figurinos  caprichados, 
falas  bem  trabalhadas  e  um 
elenco  gigante  que  surpreen- 
de pela  afinação,  no  qual  se 
destaca  a  veterana  Maggie 
Smith,  premiada  com  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  atriz 
coadjuvante  pelo  papel  da  es- 
pirituosa Condessa-Viúva. 

Todos  esses  elementos 
servem  à  narrativa,  situada 
no  início  do  século  20,  que 
trata  de  relacionamentos  en- 
tre patrões  e  empregados  no 
luxuoso  palacete  que  dá  no- 
me ao  programa.  Enquanto 


os  primeiros  representam 
uma  aristocracia  prestes 
a  ser  extinta,  os  segundos 
suam  na  labuta  diária  em 
meio  a  segredos  e  intimida- 
des da  família  a  qual  servem. 

Apesar  de  bem-sucedi- 
da,  a  primeira  temporada  da 
série  só  foi  apresentada  no 
Brasil  no  ano  passado,  no  an- 
tigo Globosat  HD,  e  a  segun- 
da tem  exibição  prometida 
apenas  para  abril  no  GNT. 

Quem  não  quiser  espe- 
rar pode  conferir  os  oito  no- 
vos capítulos  em  uma  recém- 
-lançada  caixa  com  quatro 
DVDs.  A  guia  condutora  do 
novo  ano,  já  anunciada  no  fi- 
nal do  primeiro,  é  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  que  vai  me- 
xer com  a  abastada  família 
Crawiey  e  seus  fimcionários. 

A  narrativa  vai  de  1916 


até  o  fim  do  conflito,  em 
1918.  Durante  o  período, 
o  casarão  Downton  Abbey 
abre  as  portas  para  soldados 
convalescentes  a  contragos- 
to do  patriarca  Robert  (Hugh 
Bonneville),  defensor  dos  ve- 


lhos modos  (ou  melhor,  da 
vida  em  que  tomar  chá  às 
cinco  é  praticamente  uma 
missão).  Ele  tem  que  lidar 
com  a  caçula  Sybil  (Jéssica 
Brown  Findlay),  que,  cansa- 
da de  não  fazer  nada  rele- 
vante, passa  a  atuar  como 
enfermeira  no  local. 

Ela  personifica  um  dos 
principais  focos  da  tempora- 
da: a  transformação  do  papel 
da  mulher  durante  o  período, 
em  busca  do  voto  e  da  eman- 
cipação, o  que  vai  fazê-la  lutar 
por  um  amor  proibido. 

Enquanto  isso,  o  primo  e 
herdeiro  Matthew  (Dan  Ste- 
vens) arranja  uma  nova  noi- 
va após  ter  sido  rejeitado  por 
Mary  (Michelle  Dockery),  a 
primogénita  dos  Crawiey. 
Apesar  de  apaixonada  pelo 
galã,  ela  promete  não  interfe- 


rir mais  na  felicidade  dele  e 
consegue  para  si  um  noivado 
com  um  arrogante  jornalista. 
Ainda  assim,  Mary  estará  ao 
lado  de  Matthew  em  momen- 
tos duros,  já  que  o  advogado 
vai  às  trincheiras  da  Guerra. 

Além  de  extras  como  ce- 
nas cortadas  e  comentários, 
o  DVD  inclui  ainda  um  epi- 
sódio especial  de  Natal  com 
um  desfecho  fundamental 
para  os  protagonistas. 
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Você  se  sente 
seguro  em  São  Poulo? 


^  '  r       i        ^  êada  dez  dicis.  tllít  delegado  abandona  a  carreira  em  SP. 

Em  busca  de  melhores  condições  eles  mudam  de  Estado 

ou  SiinplesmeAte  trt>eciiti  de  profissão. 
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Ecoinovaçâo 


FREDGELLI 

FRED.GELLI/a  METROJORNAL.COM.BR 


CONSUMINDO 
O  MUNDO 


"Hoje  no  planeta  terra  somos  mais  de  7  bilhões  de 
consumidores.  Até  2050  seremos  perto  de  10  bilhões." 

Essa  frase,  que  podemos  ler  em  qualquer  jornal,  ou- 
vir em  um  programa  de  TV  ou  mesmo  dentro  de  uma  sala 
de  aula  em  um  curso  de  economia,  esconde  uma  "pegadi- 
nha"  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  teremos  que  encarar. 

Nosso  planetinha  de  apenas  13.000  km  de  diâmetro, 
não  dará  conta  de  10  bilhões  de  indivíduos  que  tenham 
como  principal  motivação  na  vida  o  ato  de  "consumir". 

Hoje,  se  todos  os  7  bilhões  tivessem  o  nível  de  consu- 
mo de  um  espanhol,  que  é  6  vezes  menor  do  que  o  de  um 
americano,  precisaríamos  de  3.5  planetas  para  satisfazer 
essa  população  sedenta  por  carros,  geladeiras,  computa- 
dores ,  celulares  e  demais  bugingangas  produzidas  na  Chi- 
na e  que  movimentam  uma  economia  ftmdamentada  no 
hiperconsumo,  característico  do  nosso  tempo. 

Meu  ponto  é  o  de  que,  além  de  se  tratar  de  uma  di- 
nâmica insustentável  em  um  futuro  próximo,  a  ideia 
de  acima  de  tudo  sermos  CONSUMIDORES,  mas  do 
que  PESSOAS  é  uma  incrível  redução  da  nossa  razão  de 
existir! 

É  quase  como  se  nossa  espécie,  a  Homo  Consumiens 
só  estivesse  aqui  para  consumir,  como  cupins  à  procu- 
ra compulsiva  de  um  móvel  para  roer. 

Claro  que  não  queremos  abrir  mão  dos  confortos 
que  desfrutamos  em  nossas  casas  com  tudo  que  adqui- 
rimos com  tanto  esforço,  e  de  fato,  não  precisamos! 
Que  tal  pensar  que  ao  invés  de  consumidores  pudés- 
semos ser  DESFRUTADORES?  No  fundo,  o  que  nos  dá 
prazer  e  nos  trás  conforto  é  exatamente  o  desfrute  de 
produtos  e  serviços,  muito  mais  do  que  sermos  pro- 
prietários dos  mesmos. 

Exemplos  dessa  nova  lógica  já  começam  a  se  espa- 
lhar pelo  mundo.  Bicicletas,  automóveis,  eletrodomes- 
ticos,  e  até  carpetes  já  estão  disponíveis  em  um  novo 
modelo  de  negócio  que  nos  livra  de  todos  as  desvanta- 
gens de  sermos  donos  de  coisas,  como  custos  de  ma- 
nutenção, seguros,  IPVAs  e  etc  e  nos  deixa  apenas  com 
o  bónus  de  sermos  apenas  desfrutadores.  Um  mode- 
lo mais  leve  e  viável  para  um  planeta  que  não  aguenta 
mais  ser  "consumido"! 

Quem  já  se  livrou  das  bicicletas  enferrujadas  na  ga- 
ragem e  agora  desfruta  das  bicicletas  laranjinhas  ? 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovaçâo  e  biomimética  na  PUC-RJ. 
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Sudoku 


Pari  soluí^jonar  o  basli  prtencher  com  números  de 
I  i  9  as  linlia&  vertíeis  e  tioiizonlais  sem  nepeli-los. 
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Leitor  fala 


Bater  ponto  diariamente? 

Ao  liberar  os  servidores  de  bater  o 
ponto  diariamente,  a  Assembleia 
Legislativa  de  São  Paulo  possibili- 
ta fraudes  no  controle.  Além  disso, 
como  se  não  bastasse,  a  Assembleia 
Legislativa  vai  comprar  150  carros 
novos  para  os  parlamentares,  repre- 
sentantes do  voto  popular,  para  que 
possam  ter  conforto  e  segurança 
em  seus  deslocamentos.  Enfim,  pa- 
ra tal  assunto,  há  verbas  orçamentá- 
rias. Enquanto  isso,  a  população  so- 
fre de  um  tamanho  descaso  nas  áreas 
da  saúde,  educação,  segurança  e 
moradias. 

ANTONIO  RODRIGUES  -  SÃO  PAULO 

IPVA 

Li  a  matéria  "Atraso  faz  motorista 
perder  desconto  de  3%",  mas  perdeu- 
-se  também  o  parcelamento.  Eu  me 
vi  prejudicado,  pois  recebi  ontem  o 
meu  IPVA  já  vencido  e  não  pude  pa- 
gar a  parcela  porque  o  governo  atra- 
sou a  entrega.  Ninguém  avisou  que 
iria  atrasar  e  era  possível  pagar  com 
antecedência.  No  banco  me  informa- 
ram não  haver  instruções  do  gover- 
no quanto  ao  parcelamento  da  parce- 
la vencida. 

RUBENS  LUIZ  MAGGI  -  SÃO  PAULO 


Metro  Pergunta 


O  STF  irá  receber  uma  série 
de  recursos  dos 
condenados  do  mensalão. 
Você  achou  o  julgamento 
justo? 


^^^^^^ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(arehmont 

Deviam  condenar  todos  os  políticos 
deste  país! 

(airísEmm 

Justíssimo!!  Falta  a  aplicação  das  pe- 
nas!! Inocente  é  inocente  até  que  se 
prove  o  contrário! 

(aprofsamueljr 

Foi  um  julgamento  político.  Por  pressão 
da  imprensa  conservadora,  o  PT  foi 
condenado.  E  se  fosse  o  PSDB? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wettrelci  £stó  escrito  nas  estrelas 
^  QUb 

Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


Si 
W 


Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  mudanças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


\5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
\/\/\/^  que  deve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 
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'Comíi  A  rmturezB 
rar ía?'.  È  com  esse 
pensamento 

que  a  Batavo  cria 
tydo  pensado  para 
Tvanjreza- 
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Pensado  para  sua  natureza 
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Zízao  rouba  a  cena,  mas 
Timão  empata  em  Jimdiaí 


Quase.  Em  seu  primeiro  jogo  como  titular, 
chinês  faz  bela  jogada  que  resultou  em  gol 


I 


Pauhstao 


1^  rodada 


PAULISTA 


CORINTHIANS 


SÁBADO 

U.BARBARENSE  1X1  XV  PIRACICABA 

SÃO  PAULO  2X0  MIRASSOL 
PENAPOLENSE  3X0  ITUANO 
SÃO  BERNARDO  1X3  SANTOS 
LINENSE  2X1  GUARANI 
SOROCABA  1X2  SÃO  CAETANO 


PAULISTA  1X1  CORINTHIANS 
PALMEIRAS  0X0  BRAGANTINO 
PONTE  PRETA  O  XOMOGI  MIRIM 
BOTAFOGO  2X0  OESTE 


A  grande  atração  do  Corin- 
thians  para  a  partida  contra 
o  Paulista  era  o  chinês  Zi- 
zao.  Em  um  time  todo  for- 
mado por  reservas,  o  asiá- 
tico foi  pela  primeira  vez 
titular  na  formação  do  téc- 
nico Tite. 

E  ele  roubou  a  cena  na 
estreia  do  Campeonato  Pau- 
lista, em  Jundiaí,  ao  fazer 
uma  bela  jogada  no  gol  do 
Timão.  Porém,  a  equipe  per- 
mitiu a  igualdade  do  Paulis- 
ta e  o  jogo  acabou  empata- 
do por  lai. 


O  primeiro  tempo  deu 
sono.  Pouca  movimentação, 
e  falta  de  entrosamento  de- 
ram a  tónica  das  ações  do 
Timão,  que  pouco  atacou  e 
pouco  foi  ameaçado. 

No  segundo  tempo,  bri- 
lhou a  estrela  do  chinês.  Zi- 
zao,  que  só  atuara  por  13 
minutos  no  ano  passado, 
aproveitou  bem  sua  chance 
de  titular  para  mostrar  que 
não  é  apenas  uma  jogada  de 
marketing.  Aos  11  minutos, 
ele  recebeu  na  esquerda, 
passou  por  um,  pedalou  em 
cima  de  outro  e  rolou  para 
Giovanni  marcar. 

Aos  35  minutos,  porém, 
veio  o  contragolpe  do  Pau- 
lista: João  Henrique  apro- 
veitou vacilo  da  defesa  alvi- 
negra  e  deixou  tudo  igual. 
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Zizao  foi  o  destaque  do  Corinthians  no  segundo  tempo  i  adriano  vizoni/folhapress 


Luto.  Há  30  anos,  no  Rio, 
morria  Mané  Garrincha 


Há  30  anos,  o  futebol  bra- 
sileiro perdeu  um  de  seus 
principais  personagens:  Ma- 
noel Francisco  dos  Santos, 
o  Mané  Garrincha.  Nascido 
em  Pau  Grande,  distrito  de 
Magé,  no  Rio  de  Janeiro,  Gar- 
rincha morreu  em  decorrên- 
cia da  cirrose  no  dia  20  de  ja- 
neiro de  1983,  aos  49  anos. 

Um  dos  maiores  ídolos 
da  história  do  Botafogo  - 
clube  que  defendeu  entre 
1953  e  1965  -,  o  ponta  direi- 
fez  história  também  na  Se- 
leção  Brasileira. 

Disputou  as  Copas  do 
Mundo  de  1958, 1962  e  1966, 
mas  foi  no  Mundial  do  Chile, 
o  segundo  que  disputou,  em 
que  se  imortalizou.  Com  Pelé 


<:lassificação 


Garrincha  durante  a  Copa  de  1962 


I  ACERVO  UH/FOLHAPRESS 


machucado,  coube  ao  cami- 
sa 7  conduzir  o  Brasil  ao  bi- 
campeonato.  Anotou  quatro 
gois  na  competição  e,  com  39 
graus  de  febre,  foi  o  principal 
jogador  da  decisão.  ®  metro 
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PENAPOLENSE 

03 

01  03 
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25 

SANTOS 

03 

01  03 

02 

35 

BOTAFOGO 

03 

01  02 

02 

40 

SÃO  PAULO 

03 

01  02 

02 

55 

LINENSE 

03 

01  02 

01 

SÃO  CAETANO 

03 

01  02 

01 

75 

U.  BARBARENSE 

01 

00  01 

00 

XV  PIRACICABA 

01 

00  01 

00 

90 

PAULISTA 

01 

00  01 

00 

105 

CORINTHIANS 

01 

00  01 

00 

115 

PALMEIRAS 

01 

00  00 

00 

125 

BRAGANTINO 

01 

00  00 

00 

135 

PONTE  PRETA 

01 

00  00 

00 

145 

MOGI  MIRIM 

01 

00  00 

00 

155 

GUARANI 

00 

00  01 

-1 

165 

A.  SOROCABA 

00 

00  01 

-1 

175  SÃO  BERNARDO 

00 

00  01 

-2 

185 

OESTE 

00 

00  00 

-2 

195 

MIRASSOL 

00 

00  00 

-2 

205 

ITUANO 

00 

00  00 

-3 

■  Classificados  para  a  fase  final 

Rebaixados  para  a  Série  A2 

Copinha 

1 

Aprovado 

1 

Novidade 

São  Paulo  perde 
nos  pênaltíse 
é  eliminado 

o  São  Paulo  perdeu  pa- 
ra o  Goiás,  nos  pênal- 
tis,  por  5  a  3,  após  empa- 
te no  tempo  normal  por 
2  a  2,  e  foi  eliminado  da 
Copinha.  A  equipe  alvi- 
verde  enfrenta  o  Bahia 
na  semifinal,  na  terça.  O 
vencedor  encara  Santos 
ou  Palmeiras.  ®  metro 


Montillo  aprova 
estreia  oficial 
pelo  Peixe 

o  meia  argentino  Mon- 
tillo aprovou  sua  estreia 
em  jogo  oficial  com  a  ca- 
misa do  Santos.  Ele  atuou 
na  vitória  por  3  a  1  so- 
bre o  São  Bernardo,  sába- 
do, no  ABC:  "Aos  poucos, 
acho  que  todo  mundo  vai 
melhorar",  falou  o  cami- 
sa 10.  ®  METRO 


Programa  'Os 
Donos  da  Bola' 
estreia  no  rádio 

o  programa  "Os  Donos 
da  Bola",  da  Band,  pas- 
sa a  ser  transmitido  tam- 
bém na  rádio  Bradesco  Es- 
portes FM  a  partir  de  hoje, 
das  13h  às  14hl5.  "Agora 
as  pessoas  podem  curtir 
o  programa  de  qualquer 
lugar",  disse  o  apresenta- 
dor Neto.  ®  METRO 
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Barcos  desperdiça  pênalti 
e  Verdão  tropeça  na  estreia 

Na  trave.  Na  primeira  rodada  do  Pauiistão,  Palmeiras  não  fura  bloqueio  do  Bragantino 
e  é  vaiado.  Partida  marca  voita  de  Souza  ao  time  e  estreias  de  Fernando  Prass  e  Ayrton 


•  0 

0^ 

PALMEIRAS 

BRAGANTINO 

A  esperança  do  torcedor  pal- 
meirense  de  ver  o  clube  ini- 
ciar 2013  com  vitória  bateu 
na  trave,  literalmente.  No 
Pacaembu,  o  Verdão  empa- 
tou por  O  a  O  com  o  Braganti- 
no na  estreia  do  Campeona- 
to Paulista.  Barcos,  capitão  e 
principal  esperança  de  gois 
da  equipe,  perdeu  um  pênal- 
ti no  segundo  tempo. 

O  técnico  Gilson  Kleina 
mandou  a  formação  titular 
a  campo,  com  exceção  do 
meia  Valdivia,  que  segue 
no  departamento  médi- 
co após  machucar  o  torno- 
zelo esquerdo  na  semana 
passada. 


O  goleiro  Fernando  Prass 
e  o  lateral  direito  Ayrton, 
únicas  contratações  alvi- 
verdes  até  o  momento,  es- 
trearam pelo  clube.  Mas 
nenhum  deles  conseguiu 
resolver  o  problema  de  fal- 
ta de  criatividade. 

Sem  inspiração  no  meio 
de  campo,  o  Palmeiras  pou- 
co fez  diante  de  um  Braganti- 
no que  mais  parecia  disposto 
a  se  contentar  com  o  empate 
no  Pacaembu.  Assim  foi  todo 
o  primeiro  tempo. 

No  segundo  tempo,  Sou- 
za, que  foi  o  mais  regular  no 
meio-campo  alviverde,  foi 
derrubado  na  área  alvinegra 
aos  12  minutos.  Na  cobrança. 
Barcos,  que  prometeu  ano- 
tar 28  gois  na  temporada,  co- 
brou na  trave.  "Foi  apenas  a 
primeira  partida  e  tem  muita 
coisa  para  melhorar",  disse  o 
Pirata,  ©metro 


Barcos  lamenta  penalti  perdido  aos  12  minutos  do  2^  tempo  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Chute  de  Vitor  Belfort  derrubou  Michael  Bisping  i  nelson  antoine/fotoarena 


UFC.  Belfort  vence  e  pede 
revanche  contra  Jon  Jones 


Assim  como  em  1998,  na 
primeira  edição  do  UFC 
em  São  Paulo,  Vitor  Bel- 
fort levou  a  melhor  dentro 
do  octógono.  Na  madruga- 
da de  sábado  para  domin- 
go, o  brasileiro  venceu  no 
ginásio  do  Ibirapuera  o  in- 
glês Michael  Bisping,  por 
nocaute  técnico,  no  segun- 
do round. 

Após  um  embate  morno 
no  primeiro  assalto,  quan- 
do os  pesos  médios  se  es- 
tudaram e  poucos  golpes 
contundentes  foram  dados, 
Belfort  foi  para  cima  no 
round  seguinte. 

A  estratégia  deu  certo: 
após  um  chute  alto,  que 
acertou  em  cheio  no  ros- 


to, Bisping  foi  ao  chão.  O 
brasileiro  aproveitou  para 
acertar  diversos  socos  no 
britânico  e  obrigou  o  juiz 
Dan  Miragliotta  a  encerrar 
o  combate  com  1  minuto  e 
27  segundo  de  luta. 

Ainda  no  octógono,  o  Fe- 
nómeno alfinetou  o  ameri- 
cano Chael  Sonnen  e  pediu 
revanche  contra  o  campeão 
dos  meio-pesados  do  UFC, 
Jon  Jones:  "Dana  White 
[presidente  do  UFC],  deixa 
eu  lutar  com  Jon  Jones  de 
novo,  quero  minha  revan- 
che. Tira  o  Sonnen  de  lá, 
ele  é  um  palhaço",  disse. 

Em  setembro  do  ano 
passado,  Belfort  foi  finali- 
zado por  Jones.  ®  metro 
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Palmeiras  elege  hoje  o 

administrador  da  crise 


Votação.  Pieito  acontece  a  partir  das 
20h,  no  ginásio  da  Academia  de  Futebol 


Desafio.  Novo  presidente  herderá  dívidas, 
rebaixamento  e  Libertadores  de  Arnaldo  Tirone 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


Empresário,  44  anos,  sócio  do  Paimeiras  desde  1983.  Eleito 
vice-presidente  em  2007,  foi  candidato  à  presidência  em  2011 


Por  que  ser  presidente? 

Muita  coisa  tem  de  mudar, 
não  só  o  futebol  como  o  clu- 
be social.  Vejo  o  Palmeiras 
hoje  como  um  barco  à  deri- 
va, sem  comando.  Precisa- 
mos profissionalizar  muitos 
departamentos,  que  deman- 
dam tempos  demais  do  di- 
retor estatutário.  Se  não  for 
um  profissional  remunera- 
do, a  pessoa  não  tem  como 
dar  conta  do  departamen- 
to com  qualidade.  Entende- 
mos que  é  fiindamental  que 
o  campeão  do  século  20  en- 
tre de  vez  no  século  21. 

Qual  o  principal  problema 
do  Palmeiras  hoje? 

Resumindo  em  poucas  pa- 
lavras, é  a  total  falta  de  co- 
mando em  muito  tempo.  No 
Palmeiras,  você  nunca  vai 
agradar  gregos  e  troianos. 
Tem  de  ver  o  que  é  melhor 
para  o  clube  e  fazer,  inde- 
pendentemente dos  outros. 
Tenho  certeza  de  uma  coi- 
sa: o  Palmeiras  é  totalmen- 
te administráveis  desde  que 


tenha  vontade  política,  sem 
pensar  em  reeleição.  Uma 
vez  eleito,  você  tem  obriga- 
ção de  cuidar  bem  do  clube. 

Se  eleito,  vai  ter  rabo  preso 
com  alguém? 

Vou  ter  rabo  preso  com  meu 
plano  de  governo.  Sou  apoia- 
do por  conselheiros  que  que- 
rem mudar  a  camisa,  o  espí- 
rito, radicalmente,  não  para 
inglês  ver.  É  o  compromisso 
de  mudar  verdadeiramente 
o  Palmeiras.  O  Palmeiras  ne- 
cessita de  mudanças  radicais. 

Quais  são  as  mudanças? 

Separar  ftitebol  do  clube  so- 
cial, transformar  em  duas 
unidades  independentes  e  au- 
to-sustentáveis.  Queremos  es- 
pecialistas ftiU-time  no  Pal- 
meiras. O  diretor  estatutário 
continua  existindo,  mas  pa- 
ra fiscalizar.  Também  quere- 
mos fazer  lun  plano  de  sócio- 
-torcedor  que  abrace  todos  os 
que  foram  feitos  antes,  de  for- 
ma equivocada,  mas  que  não 
podemos  esquecer  quem  par- 


ticipou. Isso  não  pode  ser  ter- 
ceirizado,  tem  de  ser  do  clu- 
be. Quero  um  plano  que  o 
sócio-torcedor  participe  da 
política  do  clube.  E  usar  o 
marketing  para  conhecer  o 
seu  torcedor,  saber  de  fato 
quantos  somos,  qual  a  clas- 
se social,  onde  estamos  mais 
concentrados. . .  O  torcedor  é 
o  melhor  público  consumi- 
dor que  uma  marca  pode  ter. 

Qual  a  análise  você  faz  do 
futebol?  O  técnico  Gilson 
Kleina  continuará? 

Se  eu  for  eleito,  mantenho  o 
Kleina  e  darei  tranquilidade 
para  trabalhar.  Mas  terá  pla- 
nejamento e  ele  será  cobra- 
do. Com  relação  ao  ftitebol, 
vejo  com  certa  preocupação. 
Defendemos  que  a  eleição 
não  pode  ser  em  janeiro.  Não 
adianta  iludir  o  torcedor,  que 
sabe  que  o  presidente  vai  her- 
dar um  time  do  outro  presi- 
dente. Por  isso  também,  não 
há  motivo  de  mudar  o  técni- 
co, já  que  o  Kleina  está  ten- 
tando montar  o  time.  ©METRO 


Economista,  publicitário  e  professor,  72  anos,  conselheiro  desde 
1985  e  membro  do  COR  Foi  diretor  e  assessor  da  presidência 


Por  que  ser  presidente? 

O  momento  do  Palmeiras  é 
muito  importante.  Requer  a 
ajuda  de  todos  que  podem 
contribuir  para  uma  efetiva 
mudança  na  maneira  como 
esta  instituição  vem  sendo 
conduzida.  A  minha  candi- 
datura foi  algo  discutido, 
pensado,  avaliado.  A  prin- 
cipal questão  foi:  podemos 
implementar  as  mudanças 
estruturais  que  o  Palmeiras 
precisa?  A  resposta  foi:  sim, 
desde  que  tivéssemos  um 
projeto  sólido  e  uma  mo- 
bilização das  forças  políti- 
cas que  pensam  no  bem  da 
instituição. 

Qual  o  principal  problema 
do  Palmeiras  hoje? 

Nosso  problema  mais  apa- 
rente foi  a  queda  para  a  Sé- 
rie B  (do  Campeonato  Brasi- 
leiro). Mas  um  time  grande  e 
vitorioso  como  o  Palmeiras 
não  cai  à  toa.  Isso  é  o  resul- 
tado de  erros  estruturais  que 
queremos  resolver.  O  Palmei- 
ras precisa  tratar  o  ftitebol 


como  um  grande  negócio  e  a 
partir  daí,  com  profissionais 
experientes  e  um  modelo  de 
trabalho  integrado  e  transpa- 
rente, voltar  a  crescer. 

Em  que  o  apoio  dos  ex- 
-presidentes  Affonso  Del- 
la Mónica  e  Luiz  Gonzaga 
Belluzzo  pode  influenciar 
na  sua  gestão? 
A  influência  é  positiva  na 
medida  que  no  Palmeiras 
-  como  em  qualquer  outro 
time  de  futebol,  como  em 
qualquer  empresa  -  nin- 
guém faz  nada  sozinho. 
Precisamos  de  uma  mobi- 
lização no  Palmeiras.  Mas 
essa  mobilização  tem  de 
ocorrer  entre  os  que  pen- 
sam de  forma  parecida, 
que  têm  os  mesmos  valo- 
res. Esse  apoio  para  mim, 
se  eu  for  eleito,  será  impor- 
tantíssimo para  dar  gover- 
nabilidade  e  ajudar  em  to- 
do o  processo  de  mudança. 

Quais  serão  as  principais 
mudanças  da  gestão  Dé- 


cio Perin  se  eleito? 

Profissionalização,  foco  no 
futebol  sem  pensar  nas  ne- 
cessidades do  clube  social, 
auto-sustentabilidade  fi- 
nanceira, crescimento  e  va- 
lorização do  marketing, 
principalmente  integran- 
do-o  ao  futebol,  implemen- 
tação de  uma  governança 
corporativa,  valorização  do 
sócio-torcedor. 

Qual  a  análise  você  faz 
do  futebol?  O  técnico  Gil- 
son Kleina  continuará? 

Claro  que  sim.  Conversa- 
mos com  Kleina.  É  um  trei- 
nador que  parece  ser  mui- 
to competente,  com  muito 
conhecimento,  com  boa  ca- 
pacidade de  grupo  e  ves- 
tiário. Tem  uma  lucidez 
enorme  dos  problemas  do 
Palmeiras  e  o  desejo  de  fi- 
car aqui  e  conquistar  mui- 
tos títulos.  Foi  colocado 
numa  situação  muito  com- 
plexa e  precisa  agora,  num 
ambiente  estável,  mostrar 
seu  valor,  ©metro 


